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Iniciação Científica Pós-Graduação

Com um investimento de aproximadamente R$ 15 

milhões, o Centro do Combustível Nuclear (CCN) está 

ampliando suas instalações para aumentar a produção 

de elementos combustíveis e atender à demanda do 

Reator Multipropósito Brasileiro (RMB).

Um artista de muitas facesAmpliação para suprir o RMB
Edvaldo Paiva, da Assessoria de Comunicação 

Institucional, se aventura pelos domínios da fotografia 

e das artes plásticas. Com tantas habilidades, esse 

profissional de reconhecida importância para o IPEN 

não poderia jamais passar despercebido. 
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Elemento combustível Entrevista

Lasers de pulsos ultracurtos vêm sendo 
utilizados em pesquisa básica e aplicações 
industriais, médicas e de monitoração 
ambiental

Microusinagem desenvolvida 
no Centro de Lasers e 
Aplicações (CLA), capaz de 
processar materiais com lasers 
de pulsos ultracurtos, 
viabilizará a produção e a 
utilização de circuitos 
microfluídicos com aplicações 
de grande interesse para o 
Brasil. Uma delas é o lab-on-a-

chip (LOC), dispositivo que 
integra várias funções de 
laboratórios em um único chip 
e promete revolucionar a 
instrumentação analítica na 
medicina.
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TEMÁTICO FAPESP MULTIUSUÁRIO

Após minuciosa inspeção das instalações, Diretoria de Radioproteção e Segurança Nuclear da 

CNEN concede licenças para a produção de radiofármacos e para as operações 

no Irradiador Multipropósito de Cobalto-60. 

Radiofarmácia e CTR obtêm licença da CNEN

Pág. 7

Com uma vacância de pelo menos 400 

cargos, o IPEN acaba de receber oito 

servidores admitidos em concurso 

realizado em abril passado. Eles tomaram 

posse no dia 17 de dezembro e já foram 

alocados nos respectivos setores, 

conforme o estabelecido pelo Conselho 

Técnico Administrativo (CTA).

No total, foram dez vagas para o IPEN, 

sendo nove administrativos (assistente em 

C&T) e um nível superior (analista em 

C&T). “Mas dois desistiram, e então vamos 

iniciar o processo para convocar os 

próximos da lista”, adiantou o 

superintendente José Carlos Bressiani. 

Dentre os cargos administrativos, de 

acordo com o planejamento do CTA, um 

servidor vai para a Biblioteca, outro para o 

Ensino, quatro vão para a administração 

propriamente dita e dois para ocupar a 

secretaria de centros, no caso o Centro de 

Química e Meio Ambiente (CQMA) e o 

Centro de Célula a Combustível de 

Hidrogênio (CCCH).

“Como era um número pequeno de vagas, 

e a demanda na pesquisa é mais 

específica, nós resolvemos, neste primeiro 

momento, priorizar a gestão, pois muitos 

se aposentaram e ficou uma enorme 

carência”, complementou.

Segundo Bressiani, há uma boa 

expectativa quanto aos novos servidores. 

“Pelo que vimos nos currículos, ficamos 

com boa impressão. Todos têm boa 

formação, inclusive alguns com 

experiência no serviço público. Esperamos 

que possam ter um ótimo desempenho. E 

que venham com muita motivação, porque 

o IPEN é um local excelente para 

trabalhar”, afirmou o superintendente.
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A CNEN terá mais 900 vagas 
para serem distribuídas entre 
seus institutos, em três etapas. 
MCTI já encaminhou 
solicitação ao Planejamento 
para liberar 500 o mais breve 
possível. A expectativa é de 
que o primeiro concurso saia 
até o final de 2015. 

IPEN recebe novos servidores administrativos

“O país está perdendo conhecimento”
Para um instituto que já chegou a ter 1,6 

mil servidores na segunda metade da 

década de 80, a redução em quase 50% - 

hoje são 860 na ativa - é um problema. 

Somente neste ano de 2014, o IPEN 

perdeu 53 pessoas, três morreram e 50 

aposentaram. “Precisamos de uma 

recomposição de no mínimo 400 vagas - e 

logo”, diz Bressiani, para quem o Brasil está 

perdendo conhecimento.

“Não é só o IPEN que está perdendo,         

é o país como um todo. O Brasil está 

perdendo todo o conhecimento na área 

nuclear, adquirido ao longo de décadas, o 

que é muito preocupante”, alerta o 

superintendente.

Bressiani se refere ao programa nuclear 

brasileiro que estabeleceu acordo com a 

então Alemanha Ocidental para a 

formação de pessoas. “Foi muita gente, 

quase um Ciência Sem Fronteiras só para a 

área nuclear. Vamos perder isso?”.

NOTAS

trabalho pela relevância e potencial de 

aplicação na área de radiação ionizante.

Direto de Havana
A pesquisadora cubana Martha Ortega 

Pijeira, professora do Departamento de 

Radioquímica do Instituto Superior de 

Tecnologias e Ciências Aplicadas de Cuba 

(InSTEC), de Havana, esteve no IPEN em 

novembro para visita científica e proferiu 

a palestra "Preparation and evaluation of 
man organic radiotracer of ⁹⁹ Tc for further 

applications in oil industry”, a convite do 

Centro de Radiofarmácia (CR). Ela 

defendeu o mestrado em Radioquímica 

no mês de dezembro e planeja cursar o 

doutorado no IPEN/USP, em 2015.

Curso de Tecnologia Nuclear
Nos meses de fevereiro e março de 2015, 

o Centro do Reator de Pesquisas (CRPq) 

promoverá o Curso de Extensão em 

Tecnologia Nuclear, destinado a 

estudantes de graduação. As inscrições 

podem ser feitas no período de 12 de 

janeiro a 13 de fevereiro. Informações no 

link www.ipen.br/cetnuc

Vagas limitadas.

Prêmio IAA para o CQMA
A pesquisadora Mara Alcântara (na foto, 

à direita), do Laboratório de Biomateriais 

Poliméricos do Centro de Química e 

Meio Ambiente (CQMA), foi contemplada 

com o “IIA Award” pela International 

Irradiation Association, durante o IRaP - 

Ionizing Radiation and Polymers, 

realizado no mês de outubro, em Jeju, 

Coreia. O trabalho apresentado foi 

“Hydrogel with nanosilver synthesized in 
situ simultaneously with networking and 
sterilization”, resultado de um estudo 

inovador apresentado na tese "Hidrogéis 
poliméricos com nanopatículas de prata 
para aplicações médicas", sob a 

orientação de Humberto Gracher Riella 

(UFSC) e coorientação de Ademar 

Benévolo Lugão, também do CQMA. O 

prêmio é um reconhecimento do 
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Projeto viabilizará tecnologia lab-on-a-chip
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Paulo Albino Balan Junior, 43, tecnólogo em 
processamento de dados, é um dos novos
servidores. Lotado no Centro de Ensino
e Informação, ele já teve uma experiência  no 
IPEN como bolsista de  Iniciação Científica. 
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Editorial

Inovar é preciso

A mecânica da fratura estuda          
o comportamento de materiais com 
trincas ou fissuras geradas durante 
a sua fabricação ou resultantes da 
fadiga ou corrosão. Conhecê-la é 
essencial para o seu uso em 
componentes cuja preservação da 
integridade é garantia de segurança 
humana, além de evitar riscos ao 
meio ambiente e minimizar perdas 
econômicas. Nessa perspectiva, foi 
lançado o livro “Mecânica da Fratura 

na Indústria Nuclear” (Lithos Edição 
de Artes, 2014), escrito por Carlos 
Alexandre de J. Miranda, doutor em 
Reatores Nucleares de Potência e 
tecnologista do Centro de 
Engenharia Nuclear (CEN/IPEN), em 
coautoria com José Eduardo 
Maneschy, da Eletrobras 
Eletronuclear, também doutor pelo 
IPEN/USP. Ambos foram orientados 
pelo professor Dr. Arnaldo 
Homobono P. de Andrade, do 
Centro de Ciência e Tecnologia de 
Materias (CCTM/IPEN).

CARTÃO 
DE VISITA

Multipropósito Brasileiro, combustíveis 
nucleares avançados, laser, célula a 
combustível; meio ambiente em suas 
diferentes vertentes, inclusive a social 
e a cultural; irradiação: alimentos, 
acervos artísticos, entre outras; 
materiais: metais, cerâmicas, 
compósitos e biomateriais; serviços 
diversos em especial na área de 
segurança nuclear e reatores 
nucleares; ensino, com um dos mais 
importantes programas de pós-
graduação do país, além de programas 
de iniciação científica e estágios, 
suportados pela melhor biblioteca 
nacional do gênero. 

Porém, é na área da saúde que o IPEN 
tem a sua mais importante atuação 
social, por ser responsável por mais de 
90% dos radiofármacos e demais 
produtos radioativos usados pela 
medicina nuclear no Brasil.

Voltando ao parágrafo inicial, como 
estar permanentemente atuando na 
fronteira do conhecimento sem se 
inovar?

No IPEN isso seria impossível, pelo 
entendimento de que a inovação vai 
muito além da ciência e da tecnologia. 
Principalmente, porque, também, os 
seus processos de gestão precisam ser 
continuamente repensados para 
continuar a ser um espaço onde o 
mérito dos servidores possa ser 
reconhecido.

Uma instituição de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Ensino que se 
mantém na vanguarda desde a sua 
fundação, há quase seis décadas, tem 
na inovação um dos seus principais 
alicerces, embora na maioria das vezes 
de forma não explícita.

O Instituto de Pesquisas Energéticas e 
Nucleares – IPEN foi criado, nos anos 
1950, com o nome de Instituto de 
Energia Atômica – IEA e, desde então, 
participou ativamente das revoluções 
científicas e tecnológicas (eletrônica, 
comunicação, informática, entre 
outras) pelas quais o mundo passou.

A princípio, voltado para a operação e 
desenvolvimento de reatores 
nucleares, naturalmente incluiu as 
questões de segurança nuclear nos 
seus objetivos, para logo depois 
colocar a produção de radiofármacos 
entre as suas prioridades. Nos anos 
1980, a construção de um reator de 
pesquisa e o domínio do ciclo do 
combustível nuclear deram ao Brasil a 
autonomia necessária para sonhar com 
uma indústria nuclear nacional e 
participar do seleto clube dos países 
detentores dessas tecnologias.

Dando continuidade ao seu processo 
evolutivo, novas tecnologias foram 
sendo dominadas e/ou desenvolvidas 
em diferentes áreas do conhecimento, 
com especial destaque para energia: 
projeto e construção do Reator 
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O Centro de Radiofarmácia (CR) e o 
Irradiador Multipropósito de Cobalto-60, 
do Centro de Tecnologia das Radiações 
(CTR), são os primeiros do IPEN a obter 
Licença de Operação dentro dos novos 
padrões de segurança e proteção exigidos 
pela CNEN. A permissão foi emitida no  
dia 17 de dezembro, pela Diretoria de 
Radioproteção e Segurança Nuclear (DRS-
CNEN), após minuciosa inspeção e 
avaliação das respectivas instalações. 

De acordo com Jair Mengatti, gerente do 
CR, essa licença chancela a competência 
do IPEN para produzir radiofármacos sem 
risco radiológico, mantendo conformidade 
com as características de uma instalação 
radiativa, de acordo com exigências 
normativas da CNEN. "Por isso, é motivo 
de muita alegria para nós, mas também 
de muita responsabilidade para mantê-la”, 
afirmou Mengatti. “Particularmente os 
aspectos radiológicos das operações têm 
em vista o risco à saúde do trabalhador e 
do público, bem como a integridade do 
meio ambiente”, acrescenta.

O IPEN produz radiofármacos desde a 
década de 50. À medida que as regras e 
exigências mudam, são necessários 
adequação das atividades vigentes ou, em 
alguns casos, novos procedimentos. De 
acordo com definição da Agência de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), o 
radiofármaco é classificado como 
"medicamento" e como tal deve ser 
registrado no órgão. Para obter esse 
registro, são exigidos o Laudo Técnico de 
Aprovação (LTA) e as Boas Práticas de 

Fabricação (BPF), ambos emitidos pela 
Vigilância Municipal e Estadual.

Mengatti explica que o LTA, por sua vez, 
só é concedido mediante a apresentação 
justamente da Licença de Operação, o 
que, segundo ele, atesta a importância 
dessa “conquista”, fruto de um esforço 
coletivo. 

As mesmas regras valem para a produção 
de novos radiofármacos. A Anvisa 
classifica o radiofármaco como novo ou 
inovador aquele comercializado após a 
Resolução nº 64, de 18 de dezembro de 
2009, que especifica os radiofármacos de 
uso consagrado. “Para os novos 
radiofármacos, o IPEN deverá comprovar à 
Anvisa a eficácia e a segurança na 
produção, bem como deverá encaminhar 
à CNEN a sua capacidade da instalação ao 

produzi-los”, explicou Maria Tereza 
Colturato, da Garantia da Qualidade do 
CR. “Estou muito feliz de fazer parte do 
momento histórico que a produção de 
radiofármacos no Brasil está alcançando”, 
comemora Mengatti.

‘Força-tarefa’
O próximo passo é buscar a Licença de 
Operação para os demais laboratórios do 
IPEN, segundo o superintendente José 
Carlos Bressiani. “O processo é demorado, 
será preciso uma ‘força-tarefa’ para que, 
em um futuro não muito distante, 
possamos ter todas as nossas instalações 
chanceladas pela CNEN. É muito 
importante para garantir segurança e 
proteção a todos, e a confiança de que 
realizamos nosso trabalho dentro dos 
padrões e com excelência”.

Em reconhecimento à sua relevante 
contribuição na pesquisa e na 
formação de pessoal, o diretor de 
Pesquisa, Desenvolvimento e Ensino 
do IPEN, Marcelo Linardi, foi 
homenageado durante o 7º 

Workshop Internacional sobre 

Hidrogênio e Células a Combustível e 
o 1º Seminário sobre Energia e 

Sustentabilidade (WICaC-SES), 
realizados nos dias 4 e 5 de 
novembro, na Unicamp. Linardi 
também tem importante atuação no 
apoio à elaboração de programas 
governamentais e projetos visando 
o desenvolvimento nacional para 
inserção das tecnologias do 
hidrogênio e das células a 
combustível no Brasil. A
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IPEN é pioneiro   
na produção de 
radiofármacos, 
desde os anos 50.
À medida que      
as exigências
mudam, são 
necessários 
adequação das 
atividades ou até 
mesmo, 
em alguns casos, 
novos 
procedimentos, 
além da segurança 
nas instalações.

SOB NOVAS REGRAS

CNEN emite licenças para Radiofarmácia e CTR
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supervisores credenciados na CNEN, na 
área de irradiadores de grande porte, foi 
fundamental para a elaboração de 
documentos e a obtenção dessa licença", 
afirmou, referindo-se aos pesquisadores 
Yasko Kodama, Nelson Omi e Fabio Costa. 

O Irradiador de Cobalto-60 é reconhecido 
como um modelo de referência para o 
processamento por radiação não apenas no 
Brasil, mas também em nível mundial, com 
o apoio da Agência Internacional de 
Energia Atômica (AEIA, da sigla em inglês), 
que permite a pesquisadores de diversos 
países excelente treinamento em operação 
e segurança radiológica. 

Irradiador de Cobalto-60 do IPEN é referência internacional 
"Basicamente, a aprovação dos 
procedimentos pela CNEN significa 
trabalhar com mais segurança", afirma     
o pesquisador Pablo Vasquez, do CTR. 
Segundo ele, periodicamente são 
realizadas vistorias sem prévio aviso,    
para verificação dos procedimentos        
de radioproteção.

"A licença foi uma grande conquista 
porque atesta que o Irradiador 
Multipropósito de Cobalto-60 obedece 
aos requerimentos exigidos pelas normas 
de proteção radiológica da CNEN e pode 
operar nas condições aprovadas por este 
órgão regulador", acrescenta Pablo.

O processo de obtenção desse tipo de 

licença envolve várias etapas, tais como a 
elaboração e aprovação de documentos 
administrativos como o plano de 
radioproteção, o relatório de análise de 
segurança (RAS), o programa de garantia 
da qualidade (PGQ), além dos demais 
procedimentos operacionais.

Geralmente, essa autorização da CNEN 
tem prazo de validade de um ano, assim o 
processo de licenciamento deverá ser 
solicitado novamente um mês antes da 
data de expiração.

Pablo destaca a importância da equipe  
do CTR responsável pela segurança 
radiológica exigida: "A equipe de 
radioproteção, formada pelos 
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Tecnologia nuclear
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ELEMENTO COMBUSTÍVEL

Um "leopardo [nada] invisível" CCN se adequa para atender demanda do RMB
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EDVALDO PAIVA DA FONSECA

Você tem mais de 30 anos de IPEN e está 

na comunicação desde 1986. Fale um 

pouco sobre o trabalho nessa época. 

Quando eu comecei a trabalhar no IPEN, 
ainda cursava a ECA. Após algum tempo, 
vim para a Comunicação e, justo naquele 
ano, aconteceu o acidente em Chernobyl. 
Com isso, aumentaram as preocupações em 
torno da questão nuclear. O que facilitou foi 
que a comunicação era vinculada à Pós-
graduação, e seu coordenador, o professor 
Rui Ribeiro Franco, era muito ponderado e 
estimulou muito o nosso trabalho. Ele dizia 
sempre: - Nós somos uma esponja [risos], 
referindo-se à crescente demanda externa 
por informações e nossa necessidade em 
absorver as solicitações. O país caminhava 
para o fim do regime totalitário e é claro 
que isso se refletia na instituição. As pessoas 
queriam saber sobre energia nuclear e sobre 
o que o IPEN fazia. Nós tínhamos o 
conhecimento técnico e precisávamos espaço do auditório para outras atividades 

além de palestras científicas. Em nosso 
auditório tivemos apresentações teatrais, a 
seção de cordas da Orquestra Sinfônica da 
USP com regência do maestro Carlos 
Moreno. De fato, abrimos esse caminho 
aqui no instituto. Em 2008, articulamos uma 
parceria com o Laboratório de Música de 
Câmara da ECA/USP, coordenado pelo 
professor Michael Alpert. Desde então, 
temos apresentações mensais. Já foram 46. 
Em 2015, chegaremos a 50. Estamos 
pensando em algo especial, para celebrar.

Você se realiza pela arte?

Olha, eu sempre tive necessidade de me 
expressar de várias formas diferentes, um 
pouco para tentar vencer a timidez. Acho 
que esse gosto pela arte está muito 
relacionado à biodiversidade. Quando 
criança, ia ao zoológico e ficava fascinado 
com as diferentes formas de vida, as cores... 
e procurava interagir com isso. Levava um 
caderno de desenho e um lápis e desenhava 
os animais. Isso foi criando em mim um 
desejo de tentar expressar o que eu via de 
belo da natureza de uma forma subjetiva. 
Ao longo da vida, sempre fui procurando 
novas expressões: cheguei a pintar, fiz 
gravuras com hélio, trabalhei um pouco 
com cerâmica e, mais recentemente, tenho 
me dedicado à fotografia.

Já participou de alguma exposição?

Sim, participei de uma exposição coletiva na 
Pinacoteca, com direito a foto da obra na 
Folha [de S. Paulo] - imagina! - durante 
participação no projeto do Hudinilson 
Urbano Junior. A produção em cerâmica foi 
exposta em três coletivas: uma no Liceu de 
Artes e Ofícios e duas outras no Atelier 

Em adaptação de um conto de  

James Thurber para o cinema,

metáfora do "invisível" 

leopardo-das-neves é usada 

para simbolizar a importância de

pessoas que "não aparecem",

mas dão valiosa contribuição

para a boa imagem institucional.  

 esclarecer as dúvidas. Era uma situação  
que vinha ao encontro da minha postura.

Em que aspecto?

De acreditar que a gente tem uma missão  e 
que essa missão, no serviço público, é a de 
atender as pessoas da melhor maneira 
possível, ajudar a fortalecer a cidadania 
através do conhecimento e da interação 
cultural. Eu procuro valorizar muito o 
relacionamento interpessoal, a troca de 
experiências, o diálogo em todas as 
instâncias... a ciência não precisa ser um 
mundo fechado. Passamos, por exemplo, a 
organizar eventos que além de palestras 
técnicas, apresentassem atividades culturais 
interessantes. Acredito que a gente precisa 
compartilhar mais as coisas boas e fazer de 
cada evento uma celebração. Esse é o meu 
lema de vida. Não sei se eu sou idealista, 
ingênuo ou se sou apenas místico [risos].

Eu diria que você é um artista... 

Imagina! [risos]. Mas eu sou muito ligado à 
arte sim, desde criança, vejo a arte presente 
em todo lugar, inclusive na ciência. Foi 
nessa perspectiva que idealizamos o IPEN 
de Portas Abertas (Open House) e abrimos o 

O Centro do Combustível Nuclear (CCN), 
responsável pela produção de elemento 
combustível para o Reator IEA-R1, do IPEN, 
está ampliando suas instalações com o 
propósito de se adequar às necessidades 
do Reator Multipropósito Brasileiro (RMB), 
a mais importante iniciativa para a 
pesquisa nuclear no Brasil, na atualidade, 
que se encontra em processo de 
licenciamento ambiental. Para tanto, o 
projeto RMB destinou ao CCN um 
investimento da ordem de R$ 15 milhões, 
oriundos da Finep. A previsão é de que a 
unidade fabril esteja em pleno 
funcionamento até o final de 2016.

Basicamente, o RMB vai exigir duas ações 
do CCN: a fabricação de elementos 
combustíveis para seu funcionamento e  
de placas para confecção de alvos de 
irradiação para produzir o molibdênio-99 

99 99( Mo). Em última linha, o Mo produz o 
99mtecnécio-99m ( Tc), radioisótopo que 

serve como base para procedimentos de 
diagnósticos na medicina nuclear. 

99Apenas o Mo, propriamente dito, será 
produzido nas instalações do RMB. Toda a 
fabricação de elementos combustíveis e 
alvos de irradiação será feita no CCN. O 
Centro já é, efetivamente, uma parte do 
RMB, que funcionará fora do complexo 
físico projetado para instalação em Iperó, 
na região da Grande Sorocaba (SP).

Atualmente, são fabricados dez elementos 
combustíveis para o IEA-R1, por ano. 
Estima-se que com o RMB entrando em 
operação, o CCN amplie sua produção 
para 60 elementos/ano e mais de mil alvos 
de irradiação. 

Segundo o pesquisador Adonis M. Saliba 
Silva, gerente do CCN, os elementos 
combustíveis para o RMB são semelhantes 
aos do IEA-R1, com algumas modificações 
estruturais e na espessura das placas. “Mas 
nada muito diferente do que o que já é 
produzido, a não ser a introdução de 
cádmio como elemento queimável”.

Em operação desde 2004, a fábrica do 
CCN produziu, ao longo desse período, 
uma série de elementos combustíveis para 
outros reatores de pesquisa, como, por 
exemplo, o Argonauta, do Instituto de 
Engenharia Nuclear-IEN, e o próprio IPEN-
MB01. Atualmente, a função do Centro é 
suprir apenas o IEA-R1, enquanto se 
adequa para, no futuro, atender o RMB. 

"Aqui no CCN, a gente estuda outras áreas 
do campo nuclear, mas a pesquisa 

acadêmica é o foco secundário, uma vez 
que temos um produto real a ser fornecido 
na linha de produção de radiofármacos do 
IPEN. O nosso objetivo com o RMB é a 

99nacionalização da produção do Mo, que 
vai dar autonomia ao Brasil no 

99mfornecimento de geradores de Tc para 
aplicação em larga escala na medicina. 
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“Se a ciência tenta 

explicar o mundo, eu 

acho que a arte tenta 

transformar o mundo 

numa poesia. A arte 

tenta traduzir a alma 

do mundo.” 

O passo a passo na produção
“Em termos de produção, temos três 
setores distintos: químico, metalúrgico e 
mecânico-metalúrgico. Todos eles 
envolvem muita pesquisa tecnológica, que 
é desenvolvida no Centro por seus 
pesquisadores e alunos de pós-graduação. 
O setor mais desafiante, na atualidade, é o 
desenvolvimento da produção de alvos de 
irradiação à base de UAlx-Al, que deverá 
ser o padrão para o RMB. 

A matéria-prima para a fabricação de 
combustível nuclear no CCN é U₃Si₂. Saliba 
explica que, para se chegar a essa liga, 
percorre-se todo um caminho pelos três 
setores produtivos da fábrica. “No químico, 
nós recebemos o UF₆ (hexafluoreto de 
urânio), que vem da Marinha enriquecido a 
20% em ²³⁵U. Nessa substância, promove-
se a redução do estado de oxidação para 
UF₄, que é um pó verde, curiosamente, da 
mesma cor do planeta Urano”.

No setor de metalurgia, ocorre o processo 
de redução do UF₄, para urânio metálico, 
por magnesiotermia. Esse processo usa 
uma mistura de pó de magnésio com pó 
de UF₄. Compactada, essa mistura, por sua 
vez, é selada e colocada no reator de 
grafite para aquecimento. “Quando chega 
em torno de 620 graus, a reação do 
magnésio com o urânio é exotérmica e 
promove uma elevação da temperatura 

para até em torno de 1500 graus, quando 
todos os produtos dessa reação se tornam 
líquidos e caem no fundo do cadinho, 
separando-se, por densidade, o urânio 
metálico da fluorita”.

Uma vez retirado do cadinho (recipiente 
resistente a temperaturas elevadas), o 
urânio e a escória são separados 
mecanicamente, e o lingote de urânio é 
decapado e pronto para a próxima fase de 
confecção da liga U₃Si₂. Essa liga é feita 
em forno de indução com adição 
estequiométrica de silício. Esse processo 
exige temperaturas em torno de 1800 
graus para promover a fusão completa da 
liga intermetálica e uma atmosfera 
controlada de argônio.

Já na fase mecânico-metalúrgica, essa liga 
é transformada em pó na faixa 
granulométrica de 150 a 44µm, e então é 
misturada com alumínio super puro e 
depois prensada em briquetes que são 
encapsulados em um conjunto de placas 
de alumínio, soldado e laminado a quente 
e a frio. É feita a decapagem das placas, 
seguida de um corte para a confecção dos 
elementos combustíveis. Esse é o ciclo de 
produção. Os alvos passam por processo 
semelhante, mas com dimensões 
menores, para serem irradiados.

Fabricação de um briquete de U₃Si₂+Al, o núcleo da placa combustivel

Kéramos, das ceramistas Sueli Aquimi 
Massuda e Máyy Koffler. Há alguns anos 
organizamos uma exposição de arte no 
IPEN, com trabalhos dos servidores. Na 
oportunidade, expus pinturas em tela.

E a literatura, também inspira?

Muito, principalmente Clarice Lispector, João 
Pessoa e Manoel de Barros.

No filme A Vida Secreta de Walter Mitty, há 

uma interessante metáfora  do “leopardo 

invisível” para retratar o personagem 

principal, que desempenha uma função 

muito importante, atuando sempre “nos 

bastidores”. Você é extremamente 

talentoso, criativo e tem um papel 

reconhecido no IPEN, mas prefere não  

“se mostrar”. Por quê?

Ah, sim, por causa da minha timidez. É que   
o artista precisa ser ousado, e eu não sou, 
por isso fico muito relutante de achar que   
eu  seja um artista. O artista precisa ir além,  
abrir novos caminhos. Eu não sei até que 
ponto uma pessoa como eu, que tenta 
sempre encontrar harmonia, pode ser um 
artista, que tem que ser um rebelde.

Mas você reconhece a sua importância 

para o instituto?

Eu acho que sou apenas uma parte de algo 
maior e procuro desempenhar essa minha 
atividade com ética e sempre tentando 
melhorar a vida das pessoas. É o servidor no 
sentido de “servir” mesmo. O importante é 
despertar as qualidades  do outro, tocar o 
coração. É o aspecto místico de que falei.

Pensando na metáfora, você é um 

leopardo nada invisível... [risos]

Uau! [gargalhadas] Puxa, obrigado.
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PROJETO FAPESP TEMÁTICO MULTIUSUÁRIO

Uma revolução na medicina
O Centro de Lasers e Aplicações (CLA-
IPEN) está desenvolvendo uma tecnologia 
capaz de processar materiais com lasers 
de pulsos ultracurtos e, a partir dela, 
viabilizar a produção e a utilização de 
circuitos microfluídicos com aplicações de 
grande interesse para o Brasil. Uma delas 
pode revolucionar a instrumentação 
analítica na medicina: é  o lab-on-a-chip 
(LOC), dispositivo que integra uma ou 
várias funções de laboratórios em um 
único chip.

Operacionalmente, o LOC caracteriza-se 
pelo manuseio de volumes de fluido 
extremamente baixos para menos de 

-15picolitros (10  de litros). Os fluidos são 
transportados e manipulados através de 
microcanais (circuitos microfluídicos), 
possibilitando a integração de processos 
químicos e bioquímicos em 
microssistemas de análises automatizados, 
simplificando e agilizando diagnósticos 
médicos, além de auxiliar no estudo de 

   

processos celulares complexos. 

O que vai possibilitar essa e outras 
aplicações é justamente a capacidade de 
microusinagem a ser desenvolvida no 
âmbito do projeto Temático 
“Microusinagem com laser de pulsos 

ultracurtos aplicada na produção e 

controle de circuitos optofluídicos”, 
coordenado pelo pesquisador Wagner de 
Rossi, do CLA, aprovado este ano pela 
Fapesp. O custo total será de 
aproximadamente R$ 2,8 milhões. 

Parte desse recurso será destinada à 
aquisição de uma Estação de trabalho 
para microusinagem com laser de 
femtossegundos e de um Sistema 
Microfluídico Completo, dois 
equipamentos multiusuários, isto é, 
disponíveis para pesquisadores de outras 
instituições estaduais que atuem nesse 
campo, além do próprio IPEN. 

“O projeto visa, primeiro, desenvolver a 
capacidade de microusinagem, isto é, de 
produzir estruturas da ordem de microns 

em qualquer tipo de material. Isso já 
demanda uma pesquisa. Após o processo 
desenvolvido, vamos construir circuitos 
microfluídicos, integrar componentes 
ópticos a eles, e vamos aplicá-los”, explica 
Wagner.

Segundo ele, a ideia é produzir circuitos 
opto-microfluídicos dedicados à 
produção de ensaios imunológicos, à 
produção de radiofármacos, começando 

18pelo FDG (2-flúor-2-deoxi-D-glicose), e 
diversos outros.

“Portanto, é um projeto completo, que vai 
desde a pesquisa básica fundamental até 
os aplicativos”, acrescenta.  

Otimização

O ¹⁸FDG é a substância fundamental para 
a tomografia PET (do inglês Positron 

Emission Tomography), atualmente o 
método mais moderno para a detecção de 
cânceres e outras doenças. O IPEN foi 
pioneiro na produção desse radiofármaco, 
mas o processo completo de síntese tal 
como é feito hoje, envolvendo 16 etapas, 
poderá ser otimizado se realizado em 
circuitos microfluídicos, segundo Wagner. 

“O que nós estamos propondo é 
desenvolver um circuito completo para 
esta finalidade. O Centro de 
Radiofarmácia vai fornecer todos os 
insumos e será responsável pelo controle 
e análise dos resultados obtidos. O 
objetivo é a produção mais adequada às 
necessidades da meia-vida do ¹⁸FDG”, 
afirma o pesquisador, salientando que a 
intenção inicial com o ¹⁸FDG é demonstrar 
e otimizar o processo usando 
microfluídica. “A produção em escala 
comercial ou não é uma questão para o 
futuro”.

“Será um grande salto para o IPEN. 
Porque nós vamos construir um circuito 
microfluídico para produzir ¹⁸FDG com 
uma eficiência consideravelmente maior 
do que temos hoje. Nessa proposta, 
estamos falando de controle de nanolitros 

-9(10  de litros). Para o IPEN, esse é o foco”, 
acrescenta o físico Anderson Zanardi de 
Freitas, também pesquisador do CLA. Ele 
coordena a parte do projeto que utiliza a 
técnica de tomografia por coerência 
óptica (OCT, de Optical Coherence 

Tomography) para a caracterização dos 
circuitos.

 “Nós utilizamos a OCT para reconstruir o 
sistema em 3D, de forma tomográfica (não 

superficial), e então conseguimos medir 
suas dimensões físicas, calcular o volume, 
além de caracterizar o tipo de regime do 
microfluído (capilar ou turbulento), e 
essas informações são importantes para 
desenvolvimento do microcircuito, ver 
quanto de solvente ou quanto de reação 
teremos ali. Saber medir com a técnica de 
OCT as dimensões físicas e o volume é 
importante como feedback no processo 
de microusinagem”, explica Anderson.

Teste ELISA
Outra aplicação social importante é o 
desenvolvimento de uma plataforma 
ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent 

Assay) para diagnóstico de toxoplasmose. 
O princípio do teste padrão consiste em 
um ensaio imuno-enzimático que usa 
anticorpos específicos para detectar 
antígenos/anticorpos em uma amostra. O 
anticorpo é visualizado pelo acoplamento 
da enzima, e leva-se horas para o 

processamento. Um arranjo microfluídico 
vai reduzir esse tempo e o consumo de 
reagentes, e ainda fornecerá uma 
plataforma ELISA de dimensões bastante 
reduzidas. "O arranjo produzido será 
validado através do teste ELISA padrão", 
acrescenta Wagner.

Diagnóstico imediato
O processamento de amostras em chips  
pode ser adaptado para utilização em 
conjunto com smartphones, ampliando a 
gama de aplicações e possibilitando levar 
testes laboratoriais aos recantos mais 
remotos do País. Funciona assim: os fluidos 
(amostra) vão para o microchip, onde 
ocorre uma reação (tipicamente físico-
química) possibilitando um diagnóstico 
imediato. Para análises mais complexas, o 
resultado dessa reação gera sinal elétrico, 
que é enviado por celular conectado à 
internet a um centro de referência para 
análise e diagnóstico. Daí é que vem o 

termo lab-on-a-chip.

O projeto tem vigência até 2018 e conta 
também com estudantes de pós-graduação 
orientados por pesquisadores do CLA. A 
ideia é estimular as pesquisas na área e, ao 
mesmo tempo, formar pessoal.

 “Estamos negociando com os parceiros 
externos para que eles também envolvam 
seus orientandos, porque há muito a ser 
feito”, ressalta o coordenador. Além do IPEN, 
participam também pesquisadores do 
Departamento de Engenharia Química da 
Escola Politécnica da USP e da Faculdade de 
Tecnologia do Estado de São Paulo.  

Para o gerente do CLA, Niklaus Ursus Wetter, 
a aprovação do projeto na íntegra é motivo 
de “grata satisfação”. “Este foi mais um 
esforço da gerência e de grande parte dos 
pesquisadores do CLA em aumentar a nossa 
sinergia e produtividade através de projetos 
modernos e de arraste”.

Nos dias 6 e 7 de novembro, o CLA 
realizou o "IV Workshop IPEN-CLA 2014", 
com o objetivo de apresentar e debater a 
pesquisa básica na área de lasers e suas 
múltiplas aplicações na saúde, no meio 
ambiente e na indústria. O objetivo era 
apresentar aos estudantes de graduação e 
pós – público-alvo do evento – as 
oportunidades de atuação para além da 
pesquisa científica. Ao final, os 
participantes responderam um 
questionário qualitativo, avaliando o 
workshop e indicando as áreas que 
consideraram mais interessantes. 

A maioria escolheu "Aplicações de lasers 
em áreas Biológicas". "São muitas 
possibilidades de atuação na área de 
saúde, que tem muito apelo por se tratar 
da vida. Talvez isso explique o grau de 
interesse demonstrado pelos estudantes", 
acredita Anderson Zanardi de Freitas, 
coordenador do evento este ano. "E, 
mesmo nessa área, há diversas subáreas 
que vão desde a pesquisa básica 
propriamente dita, até a atuação no 
mercado, como médico ou biológo".

Preferência por temas científicos
Na perspectiva de promover integração 
ciência/indústria, foram convidados, como 
palestrantes, profissionais liberais e 
empresários para falar de suas 
experiências. Também nesse aspecto a 
avaliação dos participantes foi muito 
positiva, com a maioria afirmando ter 
ficado "totalmente satisfeita" no item 
"Palestras de pesquisadores" e 
"satisfeitos" no quesito "Palestras de 
empresas".

"Mesmo sabendo que outros campos, 
como a indústria e a medicina, são mais 
promissores do ponto de vista financeiro, 
muitos ainda preferem a carreira científica. 
Eles até pensam em exercer outras 
atividades, mas fazem questão de passar 
pela pesquisa, principalmente a Iniciação 
Científica, a que obteve mais indicação no 
questionário. Nesse sentido, o workshop 
atendeu seu principal objetivo, que é o de 
atrair alunos para o IPEN", diz Anderson.

Apesar de apenas 30% dos 110 
participantes terem respondido a 
pesquisa, ela é válida na medida em que, 
desse universo, a maioria era de 
graduandos (41%), o "alvo" principal do 
CLA. "A expectativa, agora, é de que eles 
se apliquem para a iniciação científica".

Workshop do CLA desperta 
interesse para área de saúde

Usinagem micrométrica com laser de pulsos ultracurtos

O conceito lab-on-a-chip pode 
ser adaptado para utilização

em smartphones. O fluido 
(amostra) é depositado no 

microchip, onde ocorre uma 
reação tipicamente físico-química,      

fornecendo diagnóstico imediato
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Um "leopardo [nada] invisível"
EDVALDO PAIVA DA FONSECA

Você tem mais de 30 anos de IPEN e está 

na comunicação desde 1986. Fale um 

pouco sobre o trabalho nessa época. 

Quando eu comecei a trabalhar no IPEN 
ainda cursava a ECA. Após algum tempo, 
vim para a Comunicação e justo naquele 
ano aconteceu o acidente em Chernobyl, e 
com isso aumentaram as preocupações em 
torno da questão nuclear. O que facilitou foi 
que a comunicação era vinculada à Pós-
graduação, e seu coordenador, o professor 
Rui Ribeiro Franco, era muito ponderado e 
estimulou muito o nosso trabalho. Ele dizia 
sempre: - Nós somos uma esponja [risos], 
referindo-se à crescente demanda externa 
por informações e nossa necessidade em 
absorver as solicitações. O país caminhava 
para o fim do regime totalitário e é claro 
que isso se refletia na instituição. As pessoas 
queriam saber sobre energia nuclear e sobre 
o que o IPEN fazia. Nós tínhamos o 
conhecimento técnico e precisávamos espaço do auditório para outras atividades 

além de palestras científicas. Em nosso 
auditório tivemos apresentações teatrais, a 
seção de cordas da Orquestra Sinfônica da 
USP com regência do maestro Carlos 
Moreno. De fato, abrimos esse caminho 
aqui no instituto. Em 2008, articulamos uma 
parceria com o Laboratório de Música de 
Câmara da ECA/USP, coordenado pelo 
professor Michael Alpert. Desde então, 
temos apresentações mensais. Já foram 46. 
Em 2015, chegaremos a 50. Estamos 
pensando em algo especial, para celebrar.

Você se realiza pela arte?

Olha, eu sempre tive necessidade de me 
expressar de várias formas diferentes, um 
pouco para tentar vencer a timidez. Acho 
que esse gosto pela arte está muito 
relacionado à biodiversidade. Quando 
criança, ia ao zoológico e ficava fascinado 
com as diferentes formas de vida, as cores... 
e procurava interagir com isso. Levava um 
caderno de desenho e um lápis e desenhava 
os animais. Isso foi criando em mim um 
desejo de tentar expressar o que eu via de 
belo da natureza de uma forma subjetiva. 
Ao longo da vida, sempre fui procurando 
novas expressões: cheguei a pintar, fiz 
gravuras com hélio, trabalhei um pouco 
com cerâmica e, mais recentemente, tenho 
me dedicado à fotografia.

Já participou de alguma exposição?

Sim, participei de uma exposição coletiva na 
Pinacoteca, com direito a foto da obra na 
Folha [de S. Paulo] - imagina! - durante 
participação no projeto do Hudinilson 
Urbano Junior. A produção em cerâmica foi 
exposta em três coletivas: uma no Liceu de 
Artes e Ofícios e duas outras no Atelier 

Em adaptação de um conto de  

James Thurber para o cinema,

metáfora do "invisível" 

leopardo-das-neves é usada 

para simbolizar a importância de

pessoas que "não aparecem",

mas dão valiosa contribuição

para a boa imagem institucional.  

 esclarecer as dúvidas. Era uma situação  
que vinha ao encontro da minha postura.

Em que aspecto?

De acreditar que a gente tem uma missão  e 
que essa missão, no serviço público, é a de 
atender as pessoas da melhor maneira 
possível, ajudar a fortalecer a cidadania 
através do conhecimento e da interação 
cultural. Eu procuro valorizar muito o 
relacionamento interpessoal, a troca de 
experiências, o diálogo em todas as 
instâncias... a ciência não precisa ser um 
mundo fechado. Passamos, por exemplo, a 
organizar eventos que além de palestras 
técnicas, apresentassem atividades culturais 
interessantes. Acredito que a gente precisa 
compartilhar mais as coisas boas e fazer de 
cada evento uma celebração. Esse é o meu 
lema de vida. Não sei se eu sou idealista, 
ingênuo ou se sou apenas místico [risos].

Eu diria que você é um artista... 

Imagina! [risos]. Mas eu sou muito ligado à 
arte sim, desde criança, vejo a arte presente 
em todo lugar, inclusive na ciência. Foi 
nessa perspectiva que idealizamos o IPEN 
de Portas Abertas (Open House) e abrimos o 

Entrevista

M
ar

ce
llo

 V
it

o
ri

no

“Se a ciência tenta 

explicar o mundo, eu 

acho que a arte tenta 

transformar o mundo 

numa poesia. A arte 

tenta traduzir a alma 

do mundo.” 

Kéramos, das ceramistas Sueli Aquimi 
Massuda e Máyy Koffler. Há alguns anos 
organizamos uma exposição de arte no 
IPEN, com trabalhos dos servidores. Na 
oportunidade, expus pinturas em tela.

E a literatura, também inspira?

Muito, principalmente Clarice Lispector, João 
Pessoa e Manoel de Barros.

No filme A Vida Secreta de Walter Mitty, há 

uma interessante metáfora  do “leopardo 

invisível” para retratar o personagem 

principal, que desempenha uma função 

muito importante, atuando sempre “nos 

bastidores”. Você é extremamente 

talentoso, criativo e tem um papel 

reconhecido no IPEN, mas prefere não  

“se mostrar”. Por quê?

Ah, sim, por causa da minha timidez. É que   
o artista precisa ser ousado, e eu não sou, 
por isso fico muito relutante de achar que   
eu  seja um artista. O artista precisa ir além,  
abrir novos caminhos. Eu não sei até que 
ponto uma pessoa como eu, que tenta 
sempre encontrar harmonia, pode ser um 
artista, que tem que ser um rebelde.

Mas você reconhece a sua importância 

para o instituto?

Eu acho que sou apenas uma parte de algo 
maior e procuro desempenhar essa minha 
atividade com ética e sempre tentando 
melhorar a vida das pessoas. É o servidor no 
sentido de “servir” mesmo. O importante é 
despertar as qualidades  do outro, tocar o 
coração. É o aspecto místico de que falei.

Pensando na metáfora, você é um 

leopardo nada invisível... [risos]

Uau! [gargalhadas] Puxa, obrigado.
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Editorial

Inovar é preciso

A mecânica da fratura estuda          
o comportamento de materiais com 
trincas ou fissuras geradas durante 
a sua fabricação ou resultantes da 
fadiga ou corrosão. Conhecê-la é 
essencial para o seu uso em 
componentes cuja preservação da 
integridade é garantia de segurança 
humana, além de evitar riscos ao 
meio ambiente e minimizar perdas 
econômicas. Nessa perspectiva, foi 
lançado o livro “Mecânica da Fratura 

na Indústria Nuclear” (Lithos Edição 
de Artes, 2014), escrito por Carlos 
Alexandre de J. Miranda, doutor em 
Reatores Nucleares de Potência e 
tecnologista do Centro de 
Engenharia Nuclear (CEN/IPEN), em 
coautoria com José Eduardo 
Maneschy, da Eletrobras 
Eletronuclear, também doutor pelo 
IPEN/USP. Ambos foram orientados 
pelo professor Dr. Arnaldo 
Homobono P. de Andrade, do 
Centro de Ciência e Tecnologia de 
Materias (CCTM/IPEN).

CARTÃO 
DE VISITA

Multipropósito Brasileiro, combustíveis 
nucleares avançados, laser, célula a 
combustível; meio ambiente em suas 
diferentes vertentes, inclusive a social 
e a cultural; irradiação: alimentos, 
acervos artísticos, entre outras; 
materiais: metais, cerâmicas, 
compósitos e biomateriais; serviços 
diversos em especial na área de 
segurança nuclear e reatores 
nucleares; ensino, com um dos mais 
importantes programas de pós-
graduação do país, além de programas 
de iniciação científica e estágios, 
suportados pela melhor biblioteca 
nacional do gênero. 

Porém, é na área da saúde que o IPEN 
tem a sua mais importante atuação 
social, por ser responsável por mais de 
90% dos radiofármacos e demais 
produtos radioativos usados pela 
medicina nuclear no Brasil.

Voltando ao parágrafo inicial, como 
estar permanentemente atuando na 
fronteira do conhecimento sem se 
inovar?

No IPEN isso seria impossível, pelo 
entendimento de que a inovação vai 
muito além da ciência e da tecnologia. 
Principalmente, porque, também, os 
seus processos de gestão precisam ser 
continuamente repensados para 
continuar a ser um espaço onde o 
mérito dos servidores possa ser 
reconhecido.

Uma instituição de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Ensino que se 
mantém na vanguarda desde a sua 
fundação, há quase seis décadas, tem 
na inovação um dos seus principais 
alicerces, embora na maioria das vezes 
de forma não explícita.

O Instituto de Pesquisas Energéticas e 
Nucleares – IPEN foi criado, nos anos 
1950, com o nome de Instituto de 
Energia Atômica – IEA e, desde então, 
participou ativamente das revoluções 
científicas e tecnológicas (eletrônica, 
comunicação, informática, entre 
outras) pelas quais o mundo passou.

A princípio, voltado para a operação e 
desenvolvimento de reatores 
nucleares, naturalmente incluiu as 
questões de segurança nuclear nos 
seus objetivos, para logo depois 
colocar a produção de radiofármacos 
entre as suas prioridades. Nos anos 
1980, a construção de um reator de 
pesquisa e o domínio do ciclo do 
combustível nuclear deram ao Brasil a 
autonomia necessária para sonhar com 
uma indústria nuclear nacional e 
participar do seleto clube dos países 
detentores dessas tecnologias.

Dando continuidade ao seu processo 
evolutivo, novas tecnologias foram 
sendo dominadas e/ou desenvolvidas 
em diferentes áreas do conhecimento, 
com especial destaque para energia: 
projeto e construção do Reator 
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Segurança nuclear
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O Centro de Radiofarmácia (CR) e o 
Irradiador Multipropósito de Cobalto-60, 
do Centro de Tecnologia das Radiações 
(CTR), são os primeiros do IPEN a obter 
Licença de Operação dentro dos novos 
padrões de segurança e proteção exigidos 
pela CNEN. A permissão foi emitida no  
dia 17 de dezembro, pela Diretoria de 
Radioproteção e Segurança Nuclear (DRS-
CNEN), após minuciosa inspeção e 
avaliação das respectivas instalações. 

De acordo com Jair Mengatti, gerente do 
CR, essa licença chancela a competência 
do IPEN para produzir radiofármacos sem 
risco radiológico, mantendo conformidade 
com as características de uma instalação 
radiativa, de acordo com exigências 
normativas da CNEN. "Por isso, é motivo 
de muita alegria para nós, mas também 
de muita responsabilidade para mantê-la”, 
afirmou Mengatti. “Particularmente os 
aspectos radiológicos das operações têm 
em vista o risco à saúde do trabalhador e 
do público, bem como a integridade do 
meio ambiente”, acrescenta.

O IPEN produz radiofármacos desde a 
década de 50. À medida que as regras e 
exigências mudam, são necessários 
adequação das atividades vigentes ou, em 
alguns casos, novos procedimentos. De 
acordo com definição da Agência de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), o 
radiofármaco é classificado como 
"medicamento" e como tal deve ser 
registrado no órgão. Para obter esse 
registro, são exigidos o Laudo Técnico de 
Aprovação (LTA) e as Boas Práticas de 

Fabricação (BPF), ambos emitidos pela 
Vigilância Municipal e Estadual.

Mengatti explica que o LTA, por sua vez, 
só é concedido mediante a apresentação 
justamente da Licença de Operação, o 
que, segundo ele, atesta a importância 
dessa “conquista”, fruto de um esforço 
coletivo. 

As mesmas regras valem para a produção 
de novos radiofármacos. A Anvisa 
classifica o radiofármaco como novo ou 
inovador aquele comercializado após a 
Resolução nº 64, de 18 de dezembro de 
2009, que especifica os radiofármacos de 
uso consagrado. “Para os novos 
radiofármacos, o IPEN deverá comprovar à 
Anvisa a eficácia e a segurança na 
produção, bem como deverá encaminhar 
à CNEN a sua capacidade da instalação ao 

produzi-los”, explicou Maria Tereza 
Colturato, da Garantia da Qualidade do 
CR. “Estou muito feliz de fazer parte do 
momento histórico que a produção de 
radiofármacos no Brasil está alcançando”, 
comemora Mengatti.

‘Força-tarefa’
O próximo passo é buscar a Licença de 
Operação para os demais laboratórios do 
IPEN, segundo o superintendente José 
Carlos Bressiani. “O processo é demorado, 
será preciso uma ‘força-tarefa’ para que, 
em um futuro não muito distante, 
possamos ter todas as nossas instalações 
chanceladas pela CNEN. É muito 
importante para garantir segurança e 
proteção a todos, e a confiança de que 
realizamos nosso trabalho dentro dos 
padrões e com excelência”.

Em reconhecimento à sua relevante 
contribuição na pesquisa e na 
formação de pessoal, o diretor de 
Pesquisa, Desenvolvimento e Ensino 
do IPEN, Marcelo Linardi, foi 
homenageado durante o 7º 

Workshop Internacional sobre 

Hidrogênio e Células a Combustível e 
o 1º Seminário sobre Energia e 

Sustentabilidade (WICaC-SES), 
realizados nos dias 4 e 5 de 
novembro, na Unicamp. Linardi 
também tem importante atuação no 
apoio à elaboração de programas 
governamentais e projetos visando 
o desenvolvimento nacional para 
inserção das tecnologias do 
hidrogênio e das células a 
combustível no Brasil. A
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IPEN é pioneiro   
na produção de 
radiofármacos, 
desde os anos 50.
À medida que      
as exigências
mudam, são 
necessários 
adequação das 
atividades ou até 
mesmo, 
em alguns casos, 
novos 
procedimentos, 
além da segurança 
nas instalações.

SOB NOVAS REGRAS

CNEN emite licenças para Radiofarmácia e CTR
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supervisores credenciados na CNEN, na 
área de irradiadores de grande porte, foi 
fundamental para a elaboração de 
documentos e a obtenção dessa licença", 
afirmou, referindo-se aos pesquisadores 
Yasko Kodama, Nelson Omi e Fabio Costa. 

O Irradiador de Cobalto-60 é reconhecido 
como um modelo de referência para o 
processamento por radiação não apenas no 
Brasil, mas também em nível mundial, com 
o apoio da Agência Internacional de 
Energia Atômica (AEIA, da sigla em inglês), 
que permite a pesquisadores de diversos 
países excelente treinamento em operação 
e segurança radiológica. 

Irradiador de Cobalto-60 do IPEN é referência internacional 
"Basicamente, a aprovação dos 
procedimentos pela CNEN significa 
trabalhar com mais segurança", afirma     
o pesquisador Pablo Vasquez, do CTR. 
Segundo ele, periodicamente são 
realizadas vistorias sem prévio aviso,    
para verificação dos procedimentos        
de radioproteção.

"A licença foi uma grande conquista 
porque atesta que o Irradiador 
Multipropósito de Cobalto-60 obedece 
aos requerimentos exigidos pelas normas 
de proteção radiológica da CNEN e pode 
operar nas condições aprovadas por este 
órgão regulador", acrescenta Pablo.

O processo de obtenção desse tipo de 

licença envolve várias etapas, tais como a 
elaboração e aprovação de documentos 
administrativos como o plano de 
radioproteção, o relatório de análise de 
segurança (RAS), o programa de garantia 
da qualidade (PGQ), além dos demais 
procedimentos operacionais.

Geralmente, essa autorização da CNEN 
tem prazo de validade de um ano, assim o 
processo de licenciamento deverá ser 
solicitado novamente um mês antes da 
data de expiração.

Pablo destaca a importância da equipe  
do CTR responsável pela segurança 
radiológica exigida: "A equipe de 
radioproteção, formada pelos 
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GestãoEXPECTATIVA

Com uma vacância de pelo menos 400 

cargos, o IPEN acaba de receber oito 

servidores admitidos em concurso 

realizado em abril passado. Eles tomaram 

posse no dia 17 de dezembro e já foram 

alocados nos respectivos setores, 

conforme o estabelecido pelo Conselho 

Técnico Administrativo (CTA).

No total, foram dez vagas para o IPEN, 

sendo nove administrativos (assistente em 

C&T) e um nível superior (analista em 

C&T). “Mas dois desistiram, e então vamos 

iniciar o processo para convocar os 

próximos da lista”, adiantou o 

superintendente José Carlos Bressiani. 

Dentre os cargos administrativos, de 

acordo com o planejamento do CTA, um 

servidor vai para a Biblioteca, outro para o 

Ensino, quatro vão para a administração 

propriamente dita e dois para ocupar a 

secretaria de centros, no caso o Centro de 

Química e Meio Ambiente (CQMA) e o 

Centro de Célula a Combustível de 

Hidrogênio (CCCH).

“Como era um número pequeno de vagas, 

e a demanda na pesquisa é mais 

específica, nós resolvemos, neste primeiro 

momento, priorizar a gestão, pois muitos 

se aposentaram e ficou uma enorme 

carência”, complementou.

Segundo Bressiani, há uma boa 

expectativa quanto aos novos servidores. 

“Pelo que vimos nos currículos, ficamos 

com boa impressão. Todos têm boa 

formação, inclusive alguns com 

experiência no serviço público. Esperamos 

que possam ter um ótimo desempenho. E 

que venham com muita motivação, porque 

o IPEN é um local excelente para

trabalhar”, afirmou o superintendente.
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A CNEN terá mais 900 vagas 

para serem distribuídas entre 

seus institutos, em três etapas. 

MCTI já encaminhou 

solicitação ao Planejamento 

para liberar 500 o mais breve 

possível. A expectativa é de 

que o primeiro concurso saia 

até o final de 2015. 

IPEN recebe novos servidores administrativos

“O país está perdendo conhecimento”
Para um instituto que já chegou a ter 1,6 

mil servidores na segunda metade da 

década de 80, a redução em quase 50% - 

hoje são 860 na ativa - é um problema. 

Somente neste ano de 2014, o IPEN 

perdeu 53 pessoas, três morreram e 50 

aposentaram. “Precisamos de uma 

recomposição de no mínimo 400 vagas - e 

logo”, diz Bressiani, para quem o Brasil está 

perdendo conhecimento.

“Não é só o IPEN que está perdendo,         

é o país como um todo. O Brasil está 

perdendo todo o conhecimento na área 

nuclear, adquirido ao longo de décadas, o 

que é muito preocupante”, alerta o 

superintendente.

Bressiani se refere ao programa nuclear 

brasileiro que estabeleceu acordo com a 

então Alemanha Ocidental para a 

formação de pessoas. “Foi muita gente, 

quase um Ciência Sem Fronteiras só para a 

área nuclear. Vamos perder isso?”.

NOTAS

trabalho pela relevância e potencial de 

aplicação na área de radiação ionizante.

Direto de Havana

A pesquisadora cubana Martha Ortega 

Pijeira, professora do Departamento de 

Radioquímica do Instituto Superior de 

Tecnologias e Ciências Aplicadas de Cuba 

(InSTEC), de Havana, esteve no IPEN em 

novembro para visita científica e proferiu 

a palestra "Preparation and evaluation of 
man organic radiotracer of ⁹⁹ Tc for further 

applications in oil industry”, a convite do 

Centro de Radiofarmácia (CR). Ela 

defendeu o mestrado em Radioquímica 

no mês de dezembro e planeja cursar o 

doutorado no IPEN/USP, em 2015.

Curso de Tecnologia Nuclear

Nos meses de fevereiro e março de 2015, 

o Centro do Reator de Pesquisas (CRPq)

promoverá o Curso de Extensão em 

Tecnologia Nuclear, destinado a 

estudantes de graduação. As inscrições 

podem ser feitas no período de 12 de 

janeiro a 13 de fevereiro. Informações no 

link www.ipen.br/cetnuc

Vagas limitadas.

Prêmio IAA para o CQMA

A pesquisadora Mara Alcântara (na foto, 

à direita), do Laboratório de Biomateriais 

Poliméricos do Centro de Química e 

Meio Ambiente (CQMA), foi contemplada 

com o “IIA Award” pela International 

Irradiation Association, durante o IRaP - 

Ionizing Radiation and Polymers, 

realizado no mês de outubro, em Jeju, 

Coreia. O trabalho apresentado foi 

“Hydrogel with nanosilver synthesized in 
situ simultaneously with networking and 
sterilization”, resultado de um estudo 

inovador apresentado na tese "Hidrogéis 
poliméricos com nanopatículas de prata 
para aplicações médicas", sob a 

orientação de Humberto Gracher Riella 

(UFSC) e coorientação de Ademar 

Benévolo Lugão, também do CQMA. O 

prêmio é um reconhecimento do 

Fo
to

: D
iv

u
lg

a
çã

o

Paulo Albino Balan Junior, 43, tecnólogo em 
processamento de dados, é um dos novos
servidores. Lotado no Centro de Ensino
e Informação, ele já teve uma experiência  no 
IPEN como bolsista de  Iniciação Científica. 
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